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RESUMO
A inclusão social em museus refere-se aos esforços ativos feitos pelos museus para garantir que 
seus espaços, exposições, programas e recursos sejam acessíveis, acolhedores e relevantes 
para uma ampla gama de indivíduos e comunidades. Nessa perspectiva, as tecnologias digitais 
desempenham um papel crucial na promoção da inclusão social e da diversidade nos museus. 
Elas oferecem oportunidades para que os museus alcancem um público mais amplo, quebrem 
barreiras e criem experiências mais inclusivas. Diante do exposto, questiona-se qual é o papel das 
tecnologias digitais na promoção da inclusão social nos museus. Sendo assim, este artigo objetiva 
apresentar uma discussão sobre o papel das tecnologias digitais em ações de inclusão social em 
museus. Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa é classificada como qualitativa 
e exploratória. Nesse contexto, foi efetuado um levantamento bibliográfico e revisão de literatura de 
estudos sobre a temática de inclusão social em museus a partir de tecnologias digitais de modo a 
responder ao questionamento inicial e objetivo desta pesquisa. Conclui-se que, a partir de tecnologias 
digitais, os museus podem contribuir para a inclusão social criando espaços inclusivos, representando 
diversas vozes, engajando-se com as comunidades, promovendo educação e aprendizado, adotando 
abordagens colaborativas, ampliando e ressignificando narrativas, e defendendo a mudança e coesão 
social. Consequentemente, ao promover a acessibilidade, a representação e o envolvimento da 
comunidade por meio de tecnologias digitais, os museus podem se tornar instituições inclusivas 
que fomentam o diálogo, a compreensão e o sentimento de pertencimento entre os visitantes e 
suas comunidades.

Palavras-chaves: museu; tecnologia digital; inclusão social.
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INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias digitais tem desempenhado um papel transformador nos 
museus, não apenas na maneira como as coleções são apresentadas, mas também na promoção 
da inclusão social. A inclusão social é o processo que busca garantir oportunidades iguais para 
que todos os indivíduos possam participar plenamente na sociedade, independentemente 
de sua origem, características ou circunstâncias. Isso significa criar uma sociedade inclusiva 
na qual cada pessoa, seja qual for sua raça, etnia, gênero, idade, deficiência ou condição 
socioeconômica, sinta-se valorizada, respeitada e capacitada. Para alcançar esse objetivo, é 
necessário superar barreiras e eliminar formas de discriminação, marginalização e exclusão 
que impedem certos grupos ou indivíduos de participarem plenamente da vida social, 
econômica, cultural e política. Isso envolve a promoção de políticas, práticas e atitudes que 
acolham a diversidade, promovam a igualdade e criem um ambiente de apoio para todos.

A busca pela inclusão social requer enfrentar as desigualdades sistêmicas, capacitar 
grupos marginalizados, promover a coesão e o entendimento social, além de fornecer o 
apoio e os serviços necessários para garantir que ninguém seja deixado para trás. Portanto, 
a inclusão social é um princípio fundamental de uma sociedade justa e equitativa, que 
destaca a importância da igualdade de direitos, oportunidades e participação para todos, 
independentemente de suas diferenças ou origens.

Dentro do contexto dos museus, a inclusão social se traduz nos esforços ativos 
dessas instituições para garantir que seus espaços, exposições, programas e recursos sejam 
acessíveis, acolhedores e pertinentes para uma ampla gama de indivíduos e comunidades. 
Este processo envolve a criação de um ambiente onde pessoas de diferentes origens - 
incluindo diversas faixas etárias, etnias, status socioeconômico, habilidades e identidades 
culturais - se sintam incluídas, representadas e capacitadas para participar e contribuir com 
as iniciativas oferecidas pelo museu.

A inclusão social nos museus envolve a criação de um ambiente que celebra a 
diversidade, remove barreiras, promove acesso e envolvimento equitativos e busca ativamente 
representar e envolver uma ampla gama de indivíduos e comunidades. É um compromisso 
contínuo garantir que os museus sejam espaços onde todos se sintam valorizados, respeitados 
e capacitados para participar de experiências culturais.

A integração de tecnologias digitais nos museus desempenha um papel fundamental 
na promoção da inclusão social, ampliando o acesso e a participação de diversos públicos. 
Segundo Parry (2010), as tecnologias digitais oferecem oportunidades únicas para criar 
experiências inclusivas e envolventes, permitindo que os museus atinjam um público mais 
diversificado e atendam às necessidades específicas de diferentes grupos de visitantes.

Apesar de seu papel reconhecido em envolver o público, aumentar a acessibilidade 
e promover programas e eventos museológicos, a conexão direta entre a tecnologia digital e 
a missão emergente dos museus como agentes de mudança social ainda não foi totalmente 
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realizada. Como observa Eid (2019), embora as tecnologias digitais tenham sido instrumentais 
em vários aspectos das operações museológicas, seu potencial para promover ativamente 
a inclusão social e a equidade ainda não foi explorado em sua plenitude.

[…] digital has been recognized in the museum sector as a tool that helps museums 
engage audiences (in gallery and online), increase accessibility and market programs, 
exhibitions, and various events but no direct connection to the newly assumed mission 
of museums as agents for social change. The structural and operational function 
of digital in museums has been productive in achieving what is designed for, from 
immersive digital experiences and digitization of collections to museum branding and 
running social media campaigns (Eid, 2019, p.1)1.

Nesse sentido, o papel das tecnologias digitais nos museus é crucial para promover 
a inclusão social. A integração dessas tecnologias oferece oportunidades únicas para criar 
experiências inclusivas e envolventes, permitindo que os museus alcancem  um público mais 
diversificado e atendam às necessidades específicas de diferentes grupos de visitantes (Parry, 
2010). Experiências de realidade virtual e aumentada, por exemplo, têm sido exploradas como 
ferramentas para proporcionar acesso a conteúdos culturais de forma imersiva e interativa (De 
Luca et al., 2023).

Além disso, as tecnologias digitais podem ser utilizadas para criar exposições e programas 
acessíveis a pessoas com deficiência, como discutido por Pistofidis et al. (2023). Por meio de 
sistemas inteligentes de exposição, é possível oferecer descrições sonoras, traduções em 
linguagem de sinais e outras adaptações que tornam o conteúdo do museu acessível a visitantes 
com diferentes necessidades sensoriais e cognitivas.

A interatividade proporcionada pelas tecnologias digitais também pode promover a 
inclusão social ao permitir que os visitantes participem ativamente da criação e compartilhamento 
de histórias e experiências culturais. Cesário et al. (2021) demonstram como o uso de narrativas 
digitais colaborativas pode conectar comunidades diversas e marginalizadas em torno do 
patrimônio cultural, promovendo assim a inclusão e o empoderamento.

Nessa perspectiva, as tecnologias digitais desempenham um papel crucial na promoção 
da inclusão social e da diversidade nos museus. Elas oferecem oportunidades para que os 
museus alcancem um público mais amplo, quebrem barreiras e criem experiências mais inclusivas 
de modo a possibilitar uma mudança social. Dessa forma, as tecnologias digitais não apenas 
enriquecem as experiências dos visitantes nos museus, mas também desempenham um papel 
crucial na promoção da inclusão social, criando espaços culturais mais acessíveis, acolhedores 
e relevantes para todos os públicos.

Diante do exposto, questiona-se qual é o papel das tecnologias digitais na promoção 
da inclusão social nos museus. Sendo assim, este estudo objetiva realizar um mapeamento da 

1	 Tradução: “[…] o digital tem sido reconhecido no setor de museus como uma ferramenta que ajuda os museus a envolver o 
público (em galeria e on-line), aumentar a acessibilidade e comercializar programas, exposições e eventos diversos, mas sem conexão 
direta com a missão recém-assumida dos museus como agentes para mudança social. A função estrutural e operacional do digital nos 
museus tem sido produtiva para alcançar o que foi projetado, desde experiências digitais imersivas e digitalização de coleções até a marca 
do museu e a execução de campanhas de mídia social” (Eid, 2019, p.1, tradução nossa).



4Inc.Soc. • Brasília DF • v.17 n.1 • jul./dez. 2023 • p.1-17

Museus e inclusão social a partir das tecnologias digitais 

literatura sobre o papel das tecnologias digitais na promoção da inclusão social em museus. A 
partir de uma análise abrangente de estudos relevantes, exploraremos as diversas formas como 
as tecnologias digitais têm sido utilizadas para tornar os museus mais acessíveis, interativos e 
inclusivos para uma variedade de públicos. Ao compreender as contribuições dos autores neste 
campo emergente, buscamos identificar tendências, lacunas e desafios no uso de tecnologias 
digitais para promover a inclusão social nos espaços museológicos.

A relevância desse estudo reside na necessidade de promover a democratização do 
acesso à cultura e ao conhecimento, bem como na valorização da diversidade e na promoção 
da equidade social. Através da implementação de práticas inclusivas nos museus a partir das 
tecnologias digitais, é possível não apenas ampliar o alcance dessas instituições, mas também 
fortalecer os laços comunitários, fomentar o diálogo intercultural e contribuir para a construção 
de uma sociedade mais justa e coesa.

METODOLOGIA

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa é classificada como qualitativa 
e exploratória, adotando a revisão de literatura para investigar como as tecnologias digitais 
estão promovendo a inclusão social nos museus. Inicialmente, buscas foram realizadas buscas  
em bases de dados acadêmicas como Scopus e Google Scholar, usando palavras-chave 
relevantes como “tecnologias digitais”, “inclusão social” e “museus”. Os critérios de inclusão 
foram estabelecidos para garantir que os estudos selecionados abordassem diretamente o uso 
de tecnologias digitais para essa finalidade. Foram considerados relevantes estudos com foco 
específico em tecnologias digitais, sua aplicação em museus e sua contribuição para a inclusão 
social. No total, 19 estudos foram selecionados para análise. Após a seleção, os estudos foram 
analisados em categorias temáticas com base em suas contribuições para entender o papel 
das tecnologias digitais na promoção da inclusão social nos museus. Cada estudo foi revisado 
para extrair informações sobre autores, ano de publicação, descrição e temática. A análise dos 
estudos proporcionou insights sobre como as tecnologias digitais podem ser empregadas para 
promover a inclusão social nos museus.

RESULTADOS

O papel das tecnologias digitais na promoção da inclusão social nos museus é criar 
experiências mais acessíveis, interativas e inclusivas para públicos diversos. Ao alavancar essas 
tecnologias, os museus podem quebrar as barreiras físicas, culturais e linguísticas, permitindo 
que pessoas de várias origens se envolvam e contribuam com o conteúdo e as narrativas do 
museu. A inclusão social a partir das tecnologias digitais nos museus ocorre por meio de diversos 
mecanismos que possibilitam maior acesso, engajamento e participação de públicos diversos.

O Quadro 1 apresenta o mapeamento da literatura revisada sobre o papel das tecnologias 
digitais na promoção da inclusão social em museus, ou seja, resume as principais contribuições da 
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literatura por tema, fornecendo uma visão geral das diferentes áreas de pesquisa e suas respectivas 
abordagens. Cada referência é acompanhada por um resumo sucinto de suas descobertas, destacando 
os insights relevantes para o tema da inclusão social em contextos museológicos. Por meio desse 
mapeamento, identificamos as principais tendências e debates na literatura, contribuindo para uma 
compreensão mais abrangente do papel das tecnologias digitais na promoção da inclusão social 
em museus.

Quadro 1 – Mapeamento da Literatura

Referência Resumo Tema

Filippini-Fantoni e 
Bowen (2008)
Bradburne (2008)
Falk e Dierking 
(2008)
Gammon e Burch 
(2008)

Discussão sobre o uso de guias portáteis e mídias 
interativas para enriquecer a experiência dos visitantes.

Tecnologias Digitais 
e Experiências 
Interativas no Museu

Cameron e 
Kenderdine (2007)

Exploração do papel das tecnologias digitais na 
reimaginação e na reinterpretação de coleções para 
promover inclusão.

Patrimônio Cultural 
Digital

Eid (2019) Análise do papel das tecnologias digitais na promoção da 
inclusão e cidadania ativa em museus.

Inovação Social 
Digital

Giglitto et al. (2021)
Estudo de práticas de codesign e uso intensivo de 
tecnologias digitais para melhorar o bem-estar das 
comunidades marginalizadas.

Inclusão Social e 
Participação

Parry (2010) Discussão sobre o papel dos museus como facilitadores 
de inclusão social e agentes de diálogo intercultural. Museu Participativo

Russo et al. (2007) Análise de como as mídias sociais podem promover a 
participação ativa e o senso de comunidade nos museus.

Mídias Sociais e 
Engajamento

Pescarin, Bonanno, 
Marasco (2023)

Investigação sobre como experiências digitais interativas 
podem fortalecer a coesão social através do diálogo 
cultural.

Coesão Social Digital

Huang e Liem 
(2022)

Insights sobre práticas de curadoria inclusiva e uso de 
estratégias digitais para promover coesão social.

Práticas Curadas de 
Inclusão

Giglitto et al. 
(2023a)
Giglitto et al. 
(2023b)

Discussão sobre práticas de codesign e tecnologias 
digitais para inclusão efetiva de comunidades 
marginalizadas.

Abordagens Digitais 
para Inclusão

Izzo et al. (2023) Estudo de como a digitalização pode aumentar o valor 
cultural e social das coleções museológicas.

Criação de Valor com 
Tecnologias Digitais

Cesário et al. 
(2021)

Apresentação da narrativa digital colaborativa como 
método para promover a inclusão social em torno do 
patrimônio cultural.

Narração Digital 
Colaborativa

Fissi, Gori, 
Romolini. (2024)

Lições sobre a implementação de tecnologias digitais para 
promover a inclusão em museus italianos.

Inclusão e 
Tecnologias Digitais

Pistofidis et al. 
(2023)

Discussão sobre sistemas de exposição inteligentes 
para enriquecer experiências culturais para pessoas com 
deficiência visual.

Acessibilidade Visual



6Inc.Soc. • Brasília DF • v.17 n.1 • jul./dez. 2023 • p.1-17

Museus e inclusão social a partir das tecnologias digitais 

Referência Resumo Tema

Vargas e Villelli 
(2023)

Estudo das experiências de digitalização do patrimônio 
arqueológico em Norpatagonia.

Digitalização 
do Patrimônio 
Arqueológico

Manoudakis et al. 
(2023)

Exploração de uma aplicação digital para promover a 
Cidade Velha de Chania como um museu ao ar livre.

Museu ao Ar Livre 
e Tecnologias 
Inteligentes

Contardi (2023)
Discussão sobre práticas participativas e codesign para 
enriquecer a fruição de coleções de arte do sul da Ásia na 
Itália.

Desenvolvimento 
Intercultural

De Luca et al. 
(2023)

Investigação do uso de realidade virtual e aumentada para 
criar experiências inclusivas no projeto Includiamoci.

Realidade Virtual 
e Aumentada para 
Inclusão

Perry (2023)
Discussão sobre a importância de estratégias digitais 
equitativas e acessíveis para promover a inclusão social 
em museus cívicos.

Práticas Digitais 
Inclusivas em Museus 
Cívicos

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

Na obra “Digital technologies and the museum experience: handheld guides and 
other media”, Filippini-Fantoni e Bowen (2008), Bradburne (2008), Falk e Dierking (2008) 
e Gammon e Burch (2008), destacam o impacto significativo das tecnologias digitais na 
experiência museológica. Eles discutem o uso de guias portáteis e outras mídias interativas 
como ferramentas que enriquecem a visita ao museu, proporcionando uma experiência mais 
envolvente e personalizada para os visitantes. Esses dispositivos não apenas melhoram 
a acessibilidade das exposições, mas também permitem uma conexão mais profunda e 
informativa com o conteúdo exibido. A integração de tecnologias digitais, portanto, transforma 
a maneira como os museus interagem com seu público, tornando as visitas mais dinâmicas 
e educativas.

Cameron e Kenderdine (2007) discutem o papel crítico do patrimônio cultural digital, 
enfatizando a necessidade de reimaginar e reinterpretar coleções de maneiras que promovam 
a inclusão e a participação. As autoras argumentam que as tecnologias digitais oferecem 
novas possibilidades para a democratização do acesso ao patrimônio cultural, permitindo 
que um público mais amplo e diversificado participe e se envolva com as exposições. Essa 
abordagem não apenas amplia o alcance dos museus, mas também fortalece a relevância 
cultural e social das suas coleções.

Eid (2019) explora a inovação social digital e o papel evolutivo das tecnologias digitais 
nos museus. O autor argumenta que, embora essas tecnologias sejam eficazes em envolver 
o público e aumentar a acessibilidade, ainda há uma desconexão entre essas ferramentas 
e a missão dos museus como agentes de mudança social. Ele destaca a necessidade de 
investigar como as práticas inovadoras centradas no codesign e na inclusão digital podem 
efetivamente promover o bem-estar das comunidades marginalizadas, desenvolvendo 
habilidades críticas e promovendo a cidadania ativa.
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Giglitto et al. (2021) examinam como as tecnologias digitais podem ser utilizadas 
para promover a inclusão social e a participação no patrimônio cultural. Eles apresentam 
métodos inovadores de fruição do patrimônio que se concentram em práticas de codesign e 
uso intensivo de tecnologias digitais. Segundo os autores, essas abordagens têm potencial 
para melhorar o bem-estar das comunidades marginalizadas e desenvolver habilidades 
digitais essenciais para a cidadania ativa. Eles também enfatizam a importância de avaliar 
continuamente essas práticas para entender seu impacto e eficácia.

Parry (2010) discute a crescente conscientização dos museus sobre seu papel na 
facilitação de processos de inclusão social. Ele introduz o conceito de museu participativo, 
onde as comunidades de origem são envolvidas como coprotagonistas na produção de valor 
cultural. Essa abordagem transforma os museus em agentes ativos de diálogo intercultural, 
promovendo um engajamento mais profundo e inclusivo com suas audiências. Parry (2010) 
argumenta que essa transformação é crucial para que os museus permaneçam relevantes 
e socialmente responsáveis em um mundo digitalmente conectado.

Russo et al. (2007) analisam o impacto das mídias sociais e das experiências culturais 
interativas nos museus. Eles argumentam que as mídias sociais oferecem novas oportunidades 
para os museus se conectarem com seus públicos de maneiras mais significativas e interativas. 
Através dessas plataformas, os museus podem promover a participação ativa e o diálogo, 
criando um senso de comunidade e pertencimento entre os visitantes. Os autores destacam 
que essas interações digitais não apenas aumentam o engajamento do público, mas também 
democratizam o acesso ao patrimônio cultural.

Pescarin, Bonanno e Marasco (2023) investigam a coesão social em experiências 
digitais interativas de patrimônio. Eles afirmam que essas experiências podem fortalecer 
a coesão social ao proporcionar espaços para diálogo e interação entre diferentes grupos 
culturais. Através de tecnologias imersivas, como realidade virtual e aumentada, os visitantes 
podem vivenciar e aprender sobre diversas culturas de maneira mais profunda e envolvente. 
Esse tipo de interação não apenas educa, mas também promove o entendimento e a 
apreciação mútua entre diferentes comunidades.

Huang e Liem (2022) oferecem insights sobre a inclusão social em contextos curados, 
baseados em práticas museológicas. As autoras discutem como práticas de curadoria 
inclusiva podem promover coesão social e participação ativa, destacando a importância de 
estratégias digitais equitativas. Huang e Liem (2022) enfatizam que a inclusão deve ser uma 
prioridade central nas práticas museológicas, utilizando tecnologias digitais para garantir 
que todos os visitantes, independentemente de suas origens, possam se engajar e se sentir 
representados nas exposições.

Giglitto et al. (2023a, 2023b) exploram abordagens digitais para a inclusão e 
participação no patrimônio cultural. Eles argumentam que práticas de codesign e uso de 
tecnologias digitais são essenciais para a inclusão efetiva de comunidades marginalizadas. 
O estudo destaca a importância de entender as necessidades dos stakeholders institucionais 
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para desenvolver projetos de inovação social que sejam verdadeiramente participativos e 
inclusivos. Os autores sugerem que o envolvimento direto das comunidades na criação e 
implementação dessas tecnologias é fundamental para seu sucesso.

Izzo et al. (2023) discutem a criação de valor para clientes, museus e a sociedade 
através de tecnologias digitais, com evidências do projeto MANN Assiri. Eles mostram como a 
digitalização pode aumentar o valor cultural e social das coleções museológicas, melhorando 
a acessibilidade e o engajamento do público. O estudo destaca que essas tecnologias 
não apenas atraem mais visitantes, mas também enriquecem a experiência educacional, 
promovendo uma compreensão mais profunda e apreciativa do patrimônio cultural.

Cesário et al. (2021) apresentam a narrativa digital colaborativa como uma prática 
eficaz para promover a inclusão social em torno do patrimônio cultural. Eles argumentam 
que permitir que as comunidades contribuam com suas próprias histórias e perspectivas 
enriquece a narrativa museológica e fomenta um senso de pertencimento e participação. 
Esse método não apenas amplia a diversidade de vozes representadas nas exposições, 
mas também fortalece a conexão entre os museus e suas comunidades.

Fissi, Gori e Romolini (2024) fornecem lições valiosas sobre a implementação de 
tecnologias digitais para promover a inclusão em museus italianos. Eles analisam como 
essas tecnologias podem ser usadas para tornar os museus mais acessíveis e engajadores 
para uma diversidade de públicos. O estudo destaca que a inclusão digital é crucial para a 
relevância e sustentabilidade dos museus no século XXI, oferecendo exemplos práticos de 
sucesso na aplicação dessas tecnologias em contextos museológicos.

Pistofidis et al. (2023) discutem o design e a avaliação de sistemas de exposições 
inteligentes que enriquecem as experiências de patrimônio cultural para pessoas com 
deficiência visual. Eles mostram como essas tecnologias podem tornar as exposições mais 
acessíveis, proporcionando uma experiência inclusiva e envolvente para todos os visitantes. 
O estudo enfatiza a importância de considerar as necessidades de todos os públicos ao 
desenvolver e implementar novas tecnologias em contextos museológicos.

Vargas e Villelli (2023) exploram a transição digital do patrimônio arqueológico 
através de duas experiências de digitalização em Norpatagonia. Eles discutem os desafios 
e benefícios da digitalização do patrimônio cultural, destacando como essas tecnologias 
podem preservar e tornar o patrimônio mais acessível ao público. O estudo também aborda 
a importância de métodos digitais na educação e na promoção da consciência cultural, 
especialmente em contextos arqueológicos.

Manoudakis et al. (2023) exploram uma aplicação digital para a promoção da Cidade 
Velha de Chania como um museu ao ar livre. Eles discutem como tecnologias inteligentes 
podem ser aplicadas em contextos de museus ao ar livre para promover a inclusão e o 
engajamento dos visitantes. O estudo mostra que essas aplicações podem transformar a 
maneira como os visitantes interagem com o patrimônio cultural, tornando as visitas mais 
interativas e educativas.
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Contardi (2023) discute o desenvolvimento intercultural através de um museu 
participativo, focando na fruição inovadora das coleções de arte do sul da Ásia na Itália. Ele 
argumenta que a inclusão de práticas participativas e codesign pode enriquecer a experiência 
museológica e promover o diálogo intercultural. Contardi sugere que essas abordagens não 
apenas melhoram a acessibilidade das exposições, mas também fortalecem a conexão entre 
os museus e as comunidades que eles servem.

De Luca et al. (2023) investigam o uso de realidade virtual e realidade aumentada 
para a inclusão social no projeto Includiamoci. Eles mostram como essas tecnologias 
imersivas podem criar experiências inclusivas e acessíveis, permitindo que um público mais 
amplo participe e se envolva com o patrimônio cultural. O estudo destaca o potencial dessas 
tecnologias para transformar a experiência museológica e promover a inclusão social de 
maneira significativa.

Perry (2023) discute práticas digitais inclusivas em museus cívicos, enfatizando a 
necessidade de estratégias digitais equitativas e acessíveis. Ela argumenta que os museus 
têm a responsabilidade de usar tecnologias digitais para atender às necessidades sociais e 
promover a inclusão. Perry (2023) sugere que práticas digitais inclusivas são essenciais para 
a relevância contínua dos museus, destacando a importância de desenvolver e implementar 
essas práticas de maneira estratégica e consciente.

No mapeamento da literatura, observamos uma diversidade de temas abordados, 
incluindo tecnologias digitais nos museus , patrimônio cultural digital, inovação social digital, 
inclusão social e participação, museu participativo, mídias sociais e engajamento, coesão 
social digital, práticas curadas de inclusão, abordagens digitais para inclusão, criação de 
valor com tecnologias digitais, narrativa digital colaborativa, inclusão e tecnologias digitais, 
acessibilidade visual, digitalização do patrimônio arqueológico, museus ao ar livre e tecnologias 
inteligentes, desenvolvimento intercultural, realidade virtual e aumentada para inclusão, e 
práticas digitais inclusivas em museus cívicos.

Após o mapeamento da literatura, detalhamos insights sobre as formas de inclusão 
social por meio da  tecnologia digital em museus. Este tópico abrange uma série de abordagens 
e práticas adotadas pelos museus para promover a inclusão, desde acessibilidade on-line 
até a personalização de experiências. Destacamos como as tecnologias digitais têm sido 
utilizadas para ampliar o acesso às coleções museológicas, envolver comunidades diversas, 
criar narrativas inclusivas e personalizar a experiência do visitante. Essas iniciativas refletem 
o compromisso dos museus em criar espaços mais acessíveis, inclusivos e envolventes para 
públicos diversos, utilizando tecnologias digitais como ferramentas-chave nesse processo. 
O Quadro 2 apresenta algumas formas como a inclusão social acontece a partir das 
tecnologias digitais nos museus.
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Quadro 2 – Formas de inclusão social a partir de tecnologias digitais em museus

Formas de Inclusão Social Descrição

Acessibilidade On-line
As tecnologias digitais permitem que os museus estendam seu alcance 
além dos espaços físicos, fornecendo plataformas on-line para acesso a 
exposições virtuais, coleções digitais e experiências interativas.

Experiências Multilíngues
Plataformas digitais facilitam a disponibilização de conteúdo e 
experiências multilíngues, oferecendo traduções, guias de áudio ou 
legendas em vários idiomas para aumentar a acessibilidade.

Envolvimento da 
Comunidade

Tecnologias digitais proporcionam espaços interativos para que os 
visitantes compartilhem perspectivas e contribuam com as narrativas do 
museu, promovendo um senso de comunidade e inclusão.

Realidade Virtual e 
Aumentada

Tecnologias VR e AR criam experiências imersivas e inclusivas, 
permitindo que os visitantes explorem áreas restritas dos museus ou 
interajam com artefatos de maneira mais envolvente.

Aplicativos Móveis
Museus desenvolvem aplicativos móveis com guias de áudio, mapas 
interativos e conteúdo personalizado, tornando as visitas mais 
acessíveis e atraentes para uma variedade de públicos.

Aprendizagem On-line
Iniciativas de aprendizagem on-line, como webinars e cursos virtuais, 
promovem o envolvimento e o aprendizado além das visitas físicas, 
beneficiando públicos com barreiras geográficas ou econômicas.

Narrativa Digital
Tecnologias digitais permitem a criação de narrativas diversificadas 
e inclusivas através de apresentações multimídia e exibições on-line, 
destacando histórias frequentemente marginalizadas.

Personalização de 
Experiências

As tecnologias digitais possibilitam a personalização das experiências 
dos visitantes, adaptando o conteúdo e a interação de acordo com as 
preferências individuais, promovendo uma maior inclusão.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).

O Quadro 2 apresenta algumas formas como a inclusão social acontece a partir 
das tecnologias digitais nos museus, detalhando cada uma delas e fornecendo exemplos de 
sua implementação. Essas formas incluem acessibilidade on-line, experiências multilíngues, 
envolvimento da comunidade, realidade virtual e aumentada, aplicativos móveis, aprendizagem 
on-line, narrativa digital e personalização de experiências. Cada uma dessas estratégias 
contribui para tornar os museus mais acessíveis, inclusivos e envolventes para uma variedade 
de públicos.

Ao alavancar as tecnologias digitais, os museus podem superar barreiras físicas, 
culturais e socioeconômicas, expandindo seu alcance e promovendo a inclusão social. Essas 
tecnologias permitem que os museus envolvam públicos diversos, forneçam experiências 
acessíveis, promovam narrativas diversas e criem comunidades inclusivas em torno de suas 
coleções e exposições. Essas iniciativas e plataformas demonstram os esforços dos museus 
para promover a inclusão social e criar espaços mais acessíveis e inclusivos para públicos 
diversos. Ao utilizar tecnologias e implementar práticas inclusivas, os museus permitem 
fornecer acesso equitativo, envolver diversas comunidades e garantir que seu conteúdo seja 
relevante, representativo e significativo para uma ampla gama de indivíduos e comunidades.
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DISCUSSÃO

O papel das tecnologias digitais na inclusão social nos museus é multifacetado e 
influente. As tecnologias digitais fornecem aos museus ferramentas e plataformas para ampliar 
o acesso, envolver diversos públicos e promover a inclusão (Filippini-Fantoni, Bowen (2008); 
Bradburne (2008); Falk, Dierking (2008); Gammon, Burch (2008); Cameron, Kenderdine, 
2007; Giglitto et al., 2021).

As tecnologias digitais permitem que os museus criem conteúdos e experiências 
acessíveis que atendem a públicos diversos. Plataformas on-line, exposições  virtuais e 
aplicativos móveis oferecem oportunidades para que as pessoas acessem remotamente o 
conteúdo do museu, removendo barreiras físicas e geográficas (Parry, 2010). Isso beneficia 
indivíduos com deficiência, aqueles que vivem em áreas remotas ou aqueles que enfrentam 
outras restrições para visitar museus pessoalmente.

Além disso, as tecnologias digitais facilitam o engajamento multilíngue e multicultural, 
garantindo que as barreiras linguísticas sejam superadas. Os museus podem fornecer 
traduções, legendas ou guias de áudio em vários idiomas, permitindo que visitantes de 
diferentes origens linguísticas se envolvam com as exposições e compreendam  o conteúdo 
(Cameron, Kenderdine, 2007). Além disso, as plataformas digitais permitem que os museus 
representem diversas culturas, narrativas e perspectivas, fomentando o engajamento 
multicultural e promovendo a inclusão social.

As tecnologias digitais oferecem experiências interativas e participativas que capacitam 
os visitantes a se envolverem ativamente com o conteúdo dos museus. Tecnologias como 
a realidade  aumentada (AR) e realidade virtual (VR), telas sensíveis ao toque e exibições 
interativas permitem que os visitantes explorem exposições, manipulem artefatos e contribuam 
para o processo de interpretação e narrativa (Giglitto et al., 2021). Esse envolvimento promove 
um senso de propriedade, inclusão e agência entre os visitantes.

As tecnologias digitais facilitam a formação de comunidades on-line e o engajamento 
social em torno dos museus. Plataformas de mídia social, fóruns on-line e sites interativos 
criam espaços para que os visitantes se conectarem, compartilharem experiências e 
dialogarem entre si e com a equipe do museu (Parry, 2010). Isso aumenta o sentimento de 
pertencimento, incentiva a colaboração e oferece oportunidades para que diversas vozes 
sejam ouvidas e valorizadas.

As tecnologias digitais permitem que os museus ofereçam experiências 
personalizadas e sob medida para visitantes individuais. Por meio de análise de dados e 
rastreamento de visitantes, os museus podem personalizar recomendações de conteúdo, 
sugerir exposições relacionadas ou fornecer guias personalizados com base nas preferências 
e interesses dos visitantes (Eid, 2019). Essa customização aumenta o envolvimento, a 
satisfação e a inclusão do visitante.

As tecnologias digitais aumentam as oportunidades educacionais dentro dos museus, 
promovendo a inclusão na aprendizagem. Plataformas de aprendizado on-line, recursos 
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educacionais e ferramentas digitais interativas permitem que os museus forneçam conteúdo 
educacional acessível e envolvente para um público mais amplo (Parry, 2010). Isso beneficia 
estudantes, educadores e indivíduos que podem enfrentar barreiras para acessar programas 
educacionais tradicionais.

As tecnologias digitais facilitam a cocriação e o envolvimento da comunidade 
na experiência do museu. Os museus podem colaborar com comunidades, artistas e 
visitantes para criar exposições digitais, contribuir com conteúdo ou compartilhar histórias 
pessoais (Giglitto et al., 2021). Essa abordagem participativa promove inclusão, propriedade 
compartilhada e um senso de representação e autenticidade cultural.

As tecnologias digitais auxiliam na preservação, representação e gestão coleções 
dos museus  de museus. Bancos de dados digitais, imagens de alta resolução e tecnologias 
de digitalização 3D permitem que os museus documentem e digitalizem artefatos, garantindo 
sua preservação e acesso a longo prazo (Parry, 2010). Esse esforço de preservação digital 
garante que o patrimônio cultural diversificado seja salvaguardado e disponibilizado para as 
gerações futuras, promovendo a inclusão na preservação do patrimônio.

Em suma, as tecnologias digitais desempenham um papel fundamental na inclusão 
social nos museus, fornecendo conteúdo acessível, promovendo o envolvimento multicultural, 
permitindo a interatividade e a participação, criando comunidades on-line, personalizando 
experiências, aumentando as oportunidades de educação, facilitando a cocriação e apoiando 
os esforços de preservação. Aproveitando essas tecnologias, os museus podem atingir um 
público mais amplo, representar diversas vozes e criar experiências inclusivas e envolventes 
para todos os visitantes, contribuindo assim para uma sociedade mais equitativa e diversificada 
(Giglitto et al., 2021; Parry, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os museus desempenham um papel crucial na inclusão social, promovendo a 
acessibilidade, a representação, a diversidade e o envolvimento da comunidade. Para isso, 
devem se engajar em um diálogo contínuo com as comunidades e adotar práticas inclusivas 
e éticas, garantindo que as iniciativas digitais contribuam genuinamente para a inclusão 
social e a preservação do patrimônio cultural diverso.

A crescente integração de tecnologias digitais nos museus tem revolucionado a 
interação das instituições culturais com seu público e a preservação do patrimônio cultural. 
A convergência entre museologia e tecnologia proporciona oportunidades sem precedentes 
para promover a inclusão social, democratizar o acesso à cultura e enriquecer as experiências 
dos visitantes.

Os museus utilizam tecnologias digitais para ampliar seu alcance e promover a 
inclusão social. Plataformas on-line, exibições virtuais e arquivos digitais permitem que 
um público mais amplo acesse coleções e recursos dos museus. Dessa forma, ao adotar 
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essas tecnologias, os museus superam barreiras geográficas e físicas, possibilitando que 
indivíduos que não podem visitar pessoalmente se envolvam com o conteúdo museológico 
e participem de experiências culturais.

Além disso, os museus têm a capacidade de atuar como defensores da mudança 
social e abordar questões sociais prementes. Eles podem usar suas plataformas e recursos 
para aumentar a conscientização sobre desigualdades sociais, desafiar estereótipos e 
promover o diálogo sobre inclusão e diversidade. Assim, os museus têm o potencial de serem 
catalisadores da transformação social, envolvendo os visitantes em discussões críticas e 
incentivando-os a se tornarem participantes ativos na criação de uma sociedade mais inclusiva.

Com as tecnologias digitais, os museus podem contribuir para a inclusão social criando 
espaços inclusivos, representando diversas vozes, engajando-se com as comunidades, 
promovendo educação e aprendizado, adotando abordagens colaborativas, ampliando 
e ressignificando narrativas, e defendendo a mudança e coesão social. Ao promover a 
acessibilidade, a representação e o envolvimento da comunidade, os museus podem se 
tornar instituições inclusivas que fomentam o diálogo, a compreensão e um sentimento de 
pertencimento para todos os visitantes e comunidades.

Este estudo realizou uma revisão de literatura sobre o papel das tecnologias digitais na 
promoção da inclusão social nos museus. Por meio da análise crítica de estudos relevantes, 
exploramos como as tecnologias digitais estão sendo utilizadas para superar barreiras 
físicas, culturais e socioeconômicas, ampliando o alcance dos museus e promovendo a 
participação de uma variedade de públicos. Além disso, examinamos o impacto dessas 
práticas na promoção do diálogo intercultural, no fortalecimento da coesão social e no 
desenvolvimento de habilidades digitais essenciais para a cidadania ativa. Esta revisão 
busca fornecer insights valiosos para profissionais da área museológica, pesquisadores e 
formuladores de políticas interessados em compreender e promover práticas inclusivas no 
contexto dos museus contemporâneos.

A revisão de literatura realizada oferece uma análise abrangente do papel das 
tecnologias digitais na promoção da inclusão social em museus. A partir da análise de diversas 
fontes acadêmicas, exploramos como essas tecnologias têm sido utilizadas para tornar os 
museus mais acessíveis, interativos e inclusivos. Autores como Filippini-Fantoni e Bowen 
(2008), Bradburne (2008), Falk e Dierking (2008) e Gammon e Burch (2008) destacam o 
impacto das tecnologias digitais na experiência museológica, argumentando que dispositivos 
como guias portáteis e mídias interativas enriquecem as visitas aos museus, proporcionando 
experiências mais envolventes e personalizadas. Cameron e Kenderdine (2007) discutem o 
papel crítico do patrimônio cultural digital, enfatizando a necessidade de reinterpretar coleções 
para promover a inclusão e a participação. Eid (2019) explora a inovação social digital nos 
museus, ressaltando a importância de práticas centradas no codesign e na inclusão digital. 
Além disso, Giglitto et al. (2021) examinam como as tecnologias digitais podem promover a 
inclusão social e a participação no patrimônio cultural, destacando a importância de entender 
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as necessidades dos stakeholders institucionais. Esses estudos, entre outros, contribuem para 
uma compreensão mais ampla de como as tecnologias digitais estão transformando a maneira 
como os museus interagem com seu público e promovem a inclusão social em seus espaços.

Ao demonstrar como as tecnologias digitais podem ser utilizadas para tornar os 
museus mais acessíveis e inclusivos, o estudo promove a democratização do acesso à cultura 
e ao patrimônio cultural. Isso não apenas enriquece a experiência cultural de indivíduos que, 
de outra forma, poderiam estar excluídos, mas também fortalece a coesão social ao fomentar 
um maior entendimento e apreciação da diversidade. Além disso, ao incentivar práticas 
inclusivas e éticas nos museus, o estudo contribui para a construção de uma sociedade mais 
equitativa e participativa, onde todas as vozes são representadas e valorizadas.

Apesar das contribuições deste estudo, a pesquisa apresenta algumas limitações. A 
natureza conceitual e exploratória do estudo implica que muitas conclusões são baseadas em 
análises teóricas e estudos de caso específicos, destacando a necessidade de abordagens 
empíricas para validar e expandir essas descobertas.

Para pesquisas futuras, seria essencial conduzir estudos empíricos que examinem 
a implementação e o impacto das tecnologias digitais nos museus. Tais pesquisas poderiam 
envolver métodos quantitativos e qualitativos para avaliar como diferentes grupos demográficos 
interagem com essas tecnologias e quais são os resultados em termos de inclusão social. 
Estudos que acompanhem a evolução de iniciativas digitais específicas ao longo do tempo 
também seriam valiosos para compreender melhor a sustentabilidade e o impacto duradouro 
dessas práticas. Além disso, explorar a colaboração entre museus e outras instituições culturais 
ou educacionais pode fornecer insights práticos sobre como desenvolver e implementar 
programas digitais inclusivos de forma eficaz.
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